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BISPO DOM DINIS DESPEDECE-SE NA SUA 

TERRA NATAL COM MENSAGEM DE PAZ 

   100 KZ  

ARAUTOS 

DE DEUS 

“ A minha família está empenhada em 

ajudar a melhorar o Centro Médico...”  

JORNAL MENSA-

GEIRO, INFORMA-

MOS PARA FOR-

MAR O PRÓXIMO. 

DISFRUTEM–NO E 

TENHAM UMA BOA 

LEITURA. O MEN-

SAGEIRO, O JOR-

NAL FEITO PARA 

SI, PARA SUA FAMÍ-

LIA E PARA A SUA 

COMUNIDADE. 

JUVENTUDE 

LAZER 

8 

9 

MAIS DE 25 MEMBROS CONFIRMADOS NA PÁSCOA... 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO DESTACA PAPEL DA IGREJA EM ANGOLA. 

CUA SOLICITA A CRIAÇÃO DE ESTRUTURAS LIGADAS À MEDICINA 

TRADICIONAL. 
DESCOBERTO UM PLANETA COMO A TERRA A 500 ANOS-LUZ DE DISTÂNCIA. 

IGREJA ANGLICANA EM 

ANGOLA 

ÚLTIMA HORA: FALEU NA ÁFRICA DO SUL O ARCEBISPO DE LUANDA , SUA GRAÇA DOM DAMIÃO FRAKLIM, DA IGREJA CATÓLICA. 

I G R E J A  A N G L I C A N A  
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DIOCESE DE ANGOLA ORDENA DOIS NOVOS PRESBÍTEROS 
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O acto festivo contou com a presença de quase 

todos os presbíteros dos dois distritos de Luan-

da, juntamente com os seus Delegados Episco-

pais. O culto de ordenação contou ainda com a 

presença especial do Bispo Graham Dow, 

acompanhado de filha e neta, do Ministro da 

Educação Mpida Simão e dos familiares.  

O acto de ordenação foi abrilhantado pelos gru-

pos corais “ Cordeiro de Deus” da Paróquia de 

Cristo O Redentor e o coro central Zola de S. 

Estêvão, os quais animaram com os seus hinos 

de louvores.  

O sermão do culto foi feito pelo Bispo Dow, 

cujo tema foi extraído do Evangelho de S. João 

20.19-23. Durante o sermão, Bispo Graham 

Dow aconselhou o povo a seguir o exemplo de 

Cristo que quando apareceu aos seus discípulos 

ou quando entrava numa casa dizia sempre “ A 

paz esteja convosco”, explicando que não é 

necessário ser pastor para desejar que a paz 
esteja numa casa. Bispo Dow disse ainda, dirigin-

do-se ao pastores: “ Deus vos deu o poder de 

A Diocese Missionária da Igreja 

Anglicana em Angola, através de Sua 

Reverendíssima Bispo Dom André 

Soares e o Bispo visitante, oriundo da 

Inglaterra, Sua Reverendíssima Gra-

ham Dow, ordenou mais dois novos 

presbíteros no passado dia 30 de Mar-

ço do ano em curso, acto que teve 

lugar na Paróquia de S. José. 

Os dois novos presbíteros, nomeada-

mente o reverendo Mansita Sangi e o 

reverendo Augusto Córie, já ocupam 

cargos a nível da Diocese como o de 

Secretário Diocesano e o de Director 

Nacional do Evangelismo respectiva-

mente.  

ordenação de novos presbíteros e um 

culto de instituição de dois novos Dele-

gados Episcopais. 

Nos últimos cinco anos, a Paróquia de 

S. José tem sido uma capela capaz de 

albergar grandes eventos da Diocese e 

por este mérito, tem recebido a confian-

ça da liderança diocesana em albergar 

vários cultos especiais a nível da Igreja 

em Angola.  

Certamente a Paróquia de S. José ficará 

na memória de muitos pastores da Igreja 

Anglicana em Angola e de todos aque-

les que vivenciaram  grandes momentos 

nesta capela, pois ano em ano, novos  

diáconos e presbíteros são ordenados no S. 

José, que por esta razão muitos membros ape-

lidam mesmo o S. José pelo nome de “ Cate-

dral das ordenações”. 

Será que já chega? Será que foi o último gran-

de culto acolhido pelo S. José? É na verdade 

isso que muitos questionam, mas a verdade é 

uma, o S. José tem vindo a crescer e a sur-

preender positivamente a Diocese de Angola 

e com certeza, só se pode esperar mais recep-

ções e acolhimentos de grandes eventos dio-

cesano.  Bem-haja S. José. 

perdoar e expulsar demónios, assim 

como Cristo fazia e devem continuar 

a fazer este mesmo trabalho” disse 

ele.  

Bispo Dow manifestou ainda a sua 

alegria pelas mudanças constatadas 

na Igreja Anglicana em Angola, afir-

mando que desde a última vez que 

esteve em Angola até ao momento 

houve um grande avanço na Igreja 

de Angola. 

O povo de Deus por sua vez, mani-

festou a sua alegria pela ordenação 

dos seus novos obreiros ofertando a 

eles vários bens materiais.  

Com este acto festivo, a Igreja 

Anglicana em Angola ganha assim 

mais dois obreiros para a ceara do 

Senhor.   

 

Por: António Soares  

Igreja no país todo, mas que agora é um dos testemu-

nhos das obras feitas pela Igreja Anglicana em Ango-

la, desejando força e continuidade do trabalho desse 

trabalho, para o bem do país.  

É de realçar que o Ministro da Educação compareceu 

a este culto de ordenação ao convite do novo presbíte-

ro, o Secretário Diocesano Mansita Sangi, o qual disse 

sentir-se alegre num dia tão especial da sua vida com 

a presença e não só, mas também pela forma simples 

como o 1º Ministro aceitou este convite em presenciar 

um acto memorável a nível da Igreja.  

 

Por: António Soares 

O Culto de ordenação de Presbíteros contou com a presença do 

Ministro da Educação sua Excelência Mpida Simão, o qual duran-

te o seu discurso, no final do culto, agradeceu primeiramente pelo 

convite que lhe foi formulado e debruçou sobre o papel que a 

Igreja em geral e em particular, a Igreja Anglicana tem vindo a 

desempenhar para a manutenção da paz em Angola.   

O Ministro da Educação não deixou de parabenizar o trabalho da 

Igreja na educação da sociedade angolana e afirmou mesmo que 

tem sido um dos meios que tem dado a estabilidade nas famílias e 

na sociedade angolana. 

Sua Excelência Ministro Mpinda Simão, na sua humildade admi-

tiu que não tinha o conhecimento da grandeza ou expansão da  

A Paróquia de S. José acolheu 

mais uma vez um acto memorável 

da Diocese de Angola, que teve 

lugar no dia 30 de Março do ano 

em curso. Trata-se da ordenação 

dos presbíteros Augusto Córie e do 

Reverendo Mansita Sangi. 

Se por um lado este culto represen-

ta uma razão de alegria para a Dio-

cese de Angola e todo o povo de 

Deus, por outro lado representa 

mais uma marca histórica para a 

Paróquia de S. José, pois foi pela 

2ª vez nos últimos dois anos, que a 

Paróquia acolheu um culto de  



  

 

O temor do Senhor é o princípio 

do conhecimento; mas os insen-

satos desprezam a sabedoria e a 

instrução. Provérbios1:7 

 

Se Cristo vos libertar, verdadei-

ramente sereis livres. João 8:36 

Felizes são os que ouvem a 
palavra de Deus e a guardam! 

Lucas 11:28 

 

Não amemos de palavras nem de 

língua, mas por ações e em 

verdade. I João 3:18 

 

Fica longe das discussões e 
evitarás o pecado, porque o 

homem colérico atiça a discus-

são. Romanos 3:20 

 

Toda a educação, no momento, 

não parece motivo de alegria, 

mas de tristeza. Depois, no 
entanto, produz naqueles que 

assim foram exercitados um 

fruto de paz e de justiça. 

Hebreus 12:11 

 

O choro pode durar uma noite, 

mas a alegria vem pela manhã. 

Salmos 30:5 
 

Nem olhos viram, nem ouvidos 

ouviram, nem jamais penetrou o 

coração humano, o que Deustem 

preparado para aqueles que O 

amam. I Coríntios 2:9 

 

Mas os que esperam no 
SENHOR renovarão as forças, 

subirão com asas como águias; 

correrão, e não se cansarão; 

caminharão, e não se fatigarão. 

Isaías 40:31 

 

O que despreza o seu próximo 
carece de entendimento, mas o 

homem entendido se mantém 

calado. Provérbios 11:12 

 

Tu os guardarás, SENHOR; 

desta geração os livrarás para 

sempre. Salmos 12:7 

 
O nosso socorro está no nome 

do Senhor, criador do céu e da 

Terra. Salmos 124:8 

 

Todo aquele que invocar o nome 

do Senhor será salvo. Romanos 

10:12 
 

Algumas amizades não duram 

nada, mas um verdadeiro amigo 

é mais chegado que um irmão. 

Provérbios 18:24 

 

Felizes são os que ajudam os 

pobres, pois o Senhor Deus os 
ajudará quando estiverem em 

dificuldades. Salmos 41:1 

 

Espera no SENHOR, anima-te, e 

ele fortalecerá o teu coração; 

espera, pois, no SENHOR. 

Salmos 27:14 

 
Ele reserva a verdadeira sabedo-

ria para os retos. Escudo é para 

os que caminham na sincerida-

de. Provérbios 2:7 

C I T A Ç Õ E S  
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foi descoberto um planeta como a 

terra a 500 anos-luz de distância? 

Descoberta de exoplaneta rochoso que pode ter água líquida e uma boa tempera-

tura para albergar vida é anunciado na revista Science 

É rochoso, com uma dimensão idêntica à da Terra e está à distância certa da sua 

estrela, uma anã, mais pequena do que o Sol, para ter uma temperatura média 

temperada e, sobretudo, água no estado líquido. Tudo condições essenciais à existência de vida. É o 

exoplaneta Kepler186f , o mais parecido de todos os que até hoje foram encontrados com a Terra. 

Os investigadores que o identificaram, graças à observações do telescópio espacial Kepler, estão por 

isso entusiasmados. "É fantástico", congratulou-se o astrofísico James Kasting, da Universidade do 

Estado da Pensilvânia, um dos autores da descoberta. O seu colega David Charbonneau mostra a mes-

ma satisfação e sublinha que este planeta "é uma das descobertas mais significativas do telescópio 

Kepler". 

Este novo mundo é o quinto planeta do sistema solar da sua estrela, que está localizada a 500 anos-luz 

daqui e que é mais pequena do que o Sol."Estando na zona habitável do seu sistema solar, é dos melho-

res sítios [para procurar vestígios de vida]", sublinhou, por seu turno Stephen Kane, coautor da desco-

berta. 

O primeiros destes novos mundos distantes foram identificados em 1995 pela equipa do astrofísico suí-

ço Michel Mayor, e desde então já se descobriu mais de um milhar destes exoplanetas na órbita de 

outras estrelas da Via Láctea. Mais recentemente, com as observações do telescópio orbital Kepler, 

estas observações mudaram de escala e tornou-se possível detetar um maior número de planetas mais 

pequenos e rochosos. Este, agora, é o mais parecido de sempre com a Terra. 

 

ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “P”.     

   

AULA DE INGLES 
 

Professor: Betinho Fizeste As Tarefas Da 

Tradução De Inglês Para Português? 

. Betinho: Sim 

. Professor: Mostra Pra Turma Toda 

. Betinho: 

. 1º Pay She ----> Peixe 

. 2º My One Easy ----> Maionese 

. 3º Paul Me Too ----> Palmito 

. 4º Car Need Boy ----> Carne de Boi 

. Obs: O Betinho Foi Expulso Da Sala  

 

O FUMO INCOMODA 

 

Estão 3 malucos num hospício; Um deles começa a 

imitar o som d uma mota: baaaaaaaaaahhhhhhh... 

O segundo começa a ficar incomodado e o terceiro 

pergunta-lhe: o barulho incomoda-te não é? 

Respondeu o segundo: nem é tanto o barulho, é mais o 

fumo...  

EM TUDO DAI GRAÇAS A DEUS 

 

Depois dum grande acidente, um 

homem chorava e gritava; 

- "Oh DEUS! Mas Porque??! 

Eu perdi o meu braço esquerdo". 

Tichico que tava ao lado disse: 

"Meu amigo controle-se. 

Não chores mais. Olha aquele homem 

aí, ele perdeu a cabeça... E por acaso 

ele ta a chorar?"  

 

A PRIMEIRA VEZ 

 

Iam dois bêbados na ponte, quando um deles se desequilibra e 

cai no rio. De imediato o outro foi pedir socorro, mas quando 

o tiraram da água já estava morto. - Então, como é que ele 

está? - perguntou o outro bêbado. - Bebeu água a mais. - Está 

a ver. Bebe água pela primeira vez e morre.  

ADIVINHAS    

 

 

1– Qual é a palavra que tem 4 silabas e 23 letras? 

 

2– Qual é a coisa qual é ela, que no alto esta, no alto mora, cha-

ma a gente para dentro e ele fica de fora?  

 

3– Qual é a coisa qual é ela, Tem cabeça e não tem pescoço, tem 

dente sem ser de osso?  

BOM PORTUGUÊS 
Como se escreve?   Fiquei na expectativas dos resultados 
da sondagem ou fiquei na espectativas dos resultados da 

sondagem? 

R: A forma correcta é expectativa e deriva do verbo 
expectar. A outra forma não existe. 

É importante cuidar das gengivas ou  

É importante cuidar das genjivas? 

R: A forma correcta é gengivas. O nome gengiva tem 

origem no latim gengiva-. A outra forma não existe.  

1ª R: Alfabeto; 2ª R: Sino 3ª R: Alho. 
SABIAS QUE... 

 

javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
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Estes catecúmenos viram chegar a 

hora da sua confirmação para chega-

rem à mesa de Cristo e partilharem 

do Seu corpo e sangue.  

É de realçar que em apenas dois anos 

a Paróquia de S. José já recebeu mais 

de 40 membros comungantes, pois só 

em Dezembro de 2012, a Sua Reve-

rendíssima Bispo confirmou 23 

novos membros comungantes os 

quais constituem hoje o grupo deno-

minado Mensageiros da Paz, nome 

baptizado pelo Bispo da Diocese. 

Este ano, com a confirmação de 

novos membros comungantes e numa 

data especial, um novo grupo foi for-

mado na Paróquia de S. José e, o Bis-

po Dom André Soares decidiu bapti-

zá-los com o nome de Grupo Miseri-

córdia de Deus que embora novos, 

mas pelo grande número de membros 

que o constitui, pode se dizer que é 

um dos maiores grupos da Paróquia 

de S. José. 

Com este novo grupo, nascido no do- 

dos são aqueles que não viram mas cre-

ram e apelou aos membros para crerem 

naquele que viram, para que   

Sejam felizes. 

Jeremias Soares, Director da juventude 

disse que não irá trabalhar sozinho, for-

mou o seu elenco composto por dezoito 

(18) elementos incluindo coordenadoras 

de cultos juvenis, Responsável da Banda 

musical e a federação dos estudantes.      
É de realçar que a irmã Irina Celestino 

foi nomeada para o cargo de Secretária 

da Juventude.  

Sendo assim, a juventude de Cristo Rei 

estará constituída da seguinte maneira:  
Jeremias soares- DG 

Irina Celestino- Secretária 
Mauro Zimbo-Responsavel do Evangelismo 

Maria Saldanha- Adj da Evangelização 

Maria Raul- Respo. Promoção da Mulher 

Jovem 

Aliança Ferry- Adjunta  

Isabel Mieze- Adujunto d Cultura e Recrea-

ção 

Augusto Alfredo- Responsavel Cultura e 

recreação 

Fineza Raul- Responsavel Comunicação e 

Imagem 

Eduardo Lima- Banda Musical 

Joana Leitão –Responsavel do Protocolo 

Jucilma Raul- Adjunto 

Pedro João- Responsvael DAF 

Delfina Capemba- Adjunto DAF 

Edna Mario- Responsavel FEDEREÇÂO 

DOS ESTUDANTES 

Jurelma Sergio- Coordenador do culto de 

jovens e o 

Pedro Augusto- Coordenador Adjunto… 

 

                               Por: Eduardo Tomás 

FICHA TÉCNICA :Director: Filipe Mutunda Castanheiro; Director Adjunto: Manu Mayza Soares; Redacção Principal: António Soares; Fotografia: 

Mendes Soares; Notícias: António Soares, Filipe Mutunda, Mendes Soares, ; Editor: António Soares Entrevista: Filipe Mutunda, Colaboradores: Bis-

po André Soares, Reverendo Simão Adolfo, João Nunes, Reverendo Mansita Sangi ; Lazer:  Santos Estêvão, Mendes Soares,;  Estudo Bíblico: Jackson 

Teca,  Liturgia: António Soares, Saúde: DPDC Impressão: Manu Soares, Fernando Panzo; Anúncios: Mendes Soares; Juventude: Lando Janete, 

António Soares; Um exemplo a seguir: António Soares. 

 

mingo da Páscoa, dia 20 de Abril de 

2014, S. José viu a sua lista de gru-

pos a crescer de 12 a 13 grupos.   

Algo caricato e que muitos nunca 

chegaram a ouvir foi a chamada de 

atenção deixada pelo Bispo da Dio-

cese que afirmou durante o discurso 

no final do culto que alguns mem-

bros que estavam prestes a serem 

confirmados desistiram um dia antes 

da confirmação por não terem adqui-

rido vestuário branco novo, uma 

decisão que pode se dizer banal e 

que entristeceu muita gente presente 

no culto. “ ...Caros irmãos e irmãs, 

na nossa Igreja o uso de roupa bran-

ca na confirmação é apenas para 

simbolizar, mas não é obrigatório, 

por isso da próxima vez, espero que 

as pessoas com ou sem roupa branca 

venham para serem confirmadas; 

Deus não está interessada com a rou-

pa, mas sim com o coração…” disse 

o Bispo Dom André Soares. 

 
                                Por: António Soares  

Realizou-se no mês de Março do cor-

rente ano na sala de culto de Cristo o 

Rei, uma assembleia de renovação de 

mandato, a direção da juventude ces-

sante foi encabeçada pelo irmão jere-

mias Soares. 

 Esta Assembleia culminou com o 

culto de empossamento desta Nova 

Direcção que teve lugar no1º Domin-

go Depois da Pascoa dia 27 de Abril, 

do corrente ano. O Diretor cessante, 

Jeremias Soares, foi uma vez mas 

reconduzido para mais um mandato 

de trabalho com esta juventude.  

Rev. Capemba, Pastor auxiliar desta 

paróquia e capelão da juventude na 

sua homilia falou que bem-aventura- 

A Paróquia de S. José da Igreja Angli-
cana em Angola, pertencente ao Dis-
trito Eclesiástico de Luanda Sul, assis-
tiu à confirmação, através de Sua 
Reverendíssima Bispo Dom André 
Soares, de mais de 25 membros, no 
passado dia 20 de Abril do corrente 
ano, sendo a maior parte dos confir-
mados jovens com idades compreendi-
da entre os 15 a 20 anos. 

O acto de confirmação foi feito num 
momento oportuno e de grande ale-
gria, uma vez que a data culminou 
com a chegada da Páscoa, que é um 
tempo festivo para toda a comunidade 
cristã.  

Fizeram-se presente neste culto todo o 
povo de S. José, desde os mais novos 
aos mais velhos, os familiares e ami-
gos dos confirmados e os grupos 
corais os Querubins, Esperança em 
Cristo e a Banda Flauta Alexandre 
Luís Domingos respectivamente, os 
quais abrilhantaram o culto com lindas 
melodias de louvores a Cristo.  

Depois de muito tempo feito na cate-
quese, com muita dedicação e esforço 
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 N O T Í C I A S . . .  

CENTRO DE CRISE DA IGREJA DE KENT RECEBE VISITA DO ARCEBISPO  

 

 

 

UM EXEMPLO A SEGUIR PARA TODOS OS LÍDERES RELIGIOSOS E NÃO SÓ 

P Á G I N A  2  

íris, uma instituição de caridade cristã, que 

trabalha para apoiar as famílias e indiví-

duos em tempos de crise, e para investir 

nos anos iniciais das crianças e bem-estar. 

Arcebispo Justin disse: "Muito obrigado, 

muito mesmo por fazerem-nos tão bem-

vindo hoje em Rainbow Centre Folkestone. 

Tem sido um verdadeiro prazer estar aqui e 

enorme aprendizagem e instrução, e tem 

sido bom para atender tantas pessoas… 

"Esta última semana tem sido em pegar 

algumas palavras do Papa Francisco quan-

do ele disse 'se você ouvir a Deus você 

ouve aos pobres'. Esta tem sido para 

ambos, parte de escuta e de ouvir e desco-

brir e aprender sobre o que Cristo está 

fazendo no mundo de hoje, em você e atra-

vés das pessoas que conheci ao longo da 

última semana. " 

mão pregado no serviço. "Deus nos ama 

até o limite do seu amor. Devemos ban-

quetear com esse amor, para que transbor-

de. Quando há festa em que podemos ali-

mentar os outros. "  

Arcebispo Justin esteve na Diocese de 

Cantuária durante a Semana Santa, visi-

tando projectos de acção social cristã e 

comunidades eclesiais em Dover.  

Na segunda-feira, ele e sua esposa, Caro-

line Welby, visitaram a comunidade 

Emaús e loja em Archcliffe Fort. Na terça

-feira, o Arcebispo visitou Dover  

Foodbank, onde ele emprestou uma mão de 

triagem de alimentos coletados e falando com 

voluntários de igrejas locais.  

Na Sexta-Feira Santa, o Arcebispo Justin parti-

cipa de uma procissão de testemunha, a partir 

de Dover Câmara Municipal, sobre a igreja St 

Mary de Castro em Dover Castle. No domingo 

de Páscoa, o arcebispo Justin vai presidir e pre-

gar na catedral de Cantuária. Na Páscoa segun-

da-feira, ele e o bispo de Dover, Sua Reveren-

díssima Trevor Willmott, irão juntar-se  a 700 

jovens em peregrinação à Catedral de Cantuá-

ria. 

O Bispo dos Libombos, Dom 

Dinis Sengulane, anunciou a sua 

reforma e despediu-se da popula-

ção de Zandamela, província de 

Inhambane, por sinal local onde 

nasceu e foi nomeado diácono da 

Igreja Anglicana. 

Foi uma cerimónia simples, mas 

regada de muita alegria. Dom 

Dinis Sengulane juntou na mesma 

congregação crentes, familiares, 

amigos e outros líderes do posto 

administrativo de Zandamela, na 

igreja localizada, por sinal, na sua residên-

cia. 

Foi tanta gente que acorreu ao local, que a 

cerimónia teve de ser realizada ao ar livre. 

Para além de falar da palavra de Deus, Dom 

Dinis tinha como objectivo anunciar o fim 

de uma longa missão religiosa que abraçou 

há mais de 40 anos. 

Com cânticos e outras manifestações, os 

crentes mostraram o seu agrado pelo traba-

lho desenvolvido por este líder religioso. A 

realização de baptismos, crismas, a santa 

ceia e os cumprimentos foram os momentos 

 BISPO DOM DINIS DESPEDECE-SE NA SUA TERRA NATAL COM MENSAGEM DE PAZ 

No domingo passado, os Arcebispos lança-

dos a ouvir a Deus: Ouça os Pobres, uma 

iniciativa conjunta na preparação para a 

Páscoa destacando o trabalho essencial da 

igreja no fortalecimento das comunidades e 

ajudar os necessitados - e encorajar os cris-

tãos de realizar este trabalho em oração. 

 

Durante toda a semana, os Arcebispos tam-

bém foram dando graças a Deus todos os 

dias por esse acto essencial do serviço, e 

orando pela sua bênção sobre este trabalho.  

As pessoas têm-sido incentivadas a partici-

par na utilização de orações diárias e leitu-

ras, juntamente com reflexões de vídeo de 

uma série de perspectiva de anglicanos e 

católicos. 

 

O arcebispo de Cantuária e o 

arcebispo católico de West-

minster visitaram ontem um 

centro de drop-in crise executa-

do pelas igrejas locais em Fol-

kestone, Kent, concluindo sua 

semana de oração conjunta para 

a acção social cristã. Arcebispo 

Justin Welby e o cardeal Vin-

cent Nichols reuniram-se com 

os funcionários, voluntários e 

convidados no Centro do arco-  

Arcebispo Justin lavou os pés dos 

membros da congregação durante o 

serviço de quinta-feira, 17 de Abril 

de 2014 na Igreja Alkham. "Quem 

pode lidar ser amado por Jesus?", 

Disse o Arcebispo Justin em um ser- 

mais marcantes da despedida. 

“Se alguém pensa que os moçambi-

canos são preguiçosos, roubam ou 

são mentirosos, há que dizer-lhe que 

a grande realidade dos moçambica-

nos é que Deus está connosco”, afir-

mou. 

É de realçar que Bispo Dinis foi 

durante muito tempo líder de dois 

países irmãos Moçambique-Angola, 

antes da consagração do Bispo Dom 

André Soares, como Bispo de 

Angola.  



  

 

 E N T R E V I S T A . . .  

“ … A minha família está empenhada em ajudar  a melhorar e ampliar o Centro Médico…” 

P Á G I N A  3  

Nesta edição do Jornal O Men-

sageiro, é com grande honra e 

satisfação que a equipa do Jor-

nal traz para si uma entrevista 

exclusiva feita à sua Reveren-

díssima Bispo Graham Dow 

durante a sua estadia de duas 

semanas em Angola.  

Certamente que para muitos a 

presença do Bispo Dow em 

Angola já não é mais uma 

novidade, pois é um bispo des-

tinado a estar sempre com o 

povo de Angola, pelo projecto 

que tem construído em Angola, 

nomeadamente o Centro Médi-

co de Benguela-Lobito, que 

tem ajudado a salvar muitas 

vidas naquela localidade. E 

para outros, que estão crescen-

do agora, é uma honra receber 

uma pessoa de coração humilde 

e um mensageiro de Deus em 

Angola.  

A presença de Sua Reverendís-

sima em Angola, não deixou de 

despertar interesse na equipa 

do Jornal O Mensageiro e na 

graça de Deus, Bispo Graham 

Dow aceitou conceder uma 

entrevista há muito desejada.  

Saiba mais sobre o que foi per-

guntado pela equipa do Jornal e 

as respostas do Bispo Dow 

sobre vários assuntos, mas rela-

cionados ao que já se conhece, 

à sua vida pastoral e os seus 

projectos em Angola. 

 

SOBRE GRAHAM DOW: 

Geoffrey Graham Dow (nascido aos 4 de 

julho de 1942) foi o bispo anglicano de Car-

lisle 2000-2009, o titular do escritório 66. 

Ele é bem conhecido como evangélico. Nas-

cido em 1942, em Edmonton, Londres, Bis-

po Dow foi educado na St. Albans School e 

da faculdade da rainha, Oxford. Bispo Dow 

é casado com Molly e eles têm quatro filhos 

adultos. 

Compromissos religiosos: Antes de sua 

chegada, em Carlisle, Dow era o vigário da 

Igreja da Santíssima Trindade, Coventry, 

antes de sua nomeação como bispo de Wil-

lesden, (a bispado sufragânea da Diocese de 

Londres), em 1992. Dow foi entronizado a 

bispo de Carlisle em 2000 e aposentou-se 

desta posição no final de abril 2009. 

Como se sente com esta visita familiar em 

Angola? 

É uma honra estar aqui em Angola e eu trou-

xe aqui a família; em 2003, eu trouxe aqui 

os meus dois filhos agora, era a vez de trazer 

aqui a minha filha para também conhecer 

Angola, mas a minha filha trouxe os seus 

dois filhos e o seu marido, porque eu acho 

que era importante virem conhecer, os meus 

netos já estão crescidos e já estão na idade 

de viajar. Em seguida, o outro objectivo que 

trouxe a família aqui é que nós construímos 

um centro médico no Lobito e este centro 

médico tem o nome da minha falecida espo-

sa e que se chama “ Nora Sturges center”, 

então isso ficou como um legado para nós e 

eles tinham que conhecer este hospital, por-

que é um hospital que tem a ver com os fun-

dos que nós mandamos aqui e como ajuda 

daqueles que sofrem. Outra coisa, a minha 

neta quer ser enfermeira no futuro e esta é a 

oportunidade de vir conhecer já os projectos 

da avó que aqui estão.  

Qual é a mensagem transmitida à família 

com esta visita? 

Primeiro, eu gostaria de deixar uma mensa-

gem acerca do centro médico, eu acho que o 

centro médico precisa de ser mais publicita-

do e precisa também de ser melhorado e 

mais ampliado para receber mais pessoas e 

mais pacientes, porque acredito também que 

a Igreja no Lobito quando estiver bem cons-

truída e tudo bem organizado, os membros 

que lá forem serão as mesmas pessoas que 

irão publicitar o centro médico. A ampliação 

do centro médico que foi feita quando o Bis-

po esteve em Benguela foi inaugurada em 

Janeiro, gostei muito, está muito bem feito e 

isso vai aumentar mais qualidade para o pró-

prio centro.  

Certamente o Centro Médico será um 

dos motivos para mais visitas do Bispo 

em Angola, ou não? 

O Centro Médico construído em Benguela 

foi nomeado pelo nome da bisavó da 

minha esposa, eu e a minha família conti-

nuaremos a visitar, mas eu ainda não tenho 

certeza se vou continuar por causa da ida-

de. Mas posso vos garantir que a minha 

família certamente virá sempre visitar e 

será sempre um privilégio chegar neste 

centro médico. Além de termos o ponto 

principal da visita o centro médico, mas 

também posso vos dizer que a minha famí-

lia está empenhada em ajudar a melhorar o 

centro médico e ampliá-lo, bem como está 

engajada na ajuda da Diocese, sabemos 

que a Igreja está a crescer muito portanto, 

a minha família e a Igreja em geral está 

empenhada em ajudar os trabalhadores da 

Diocese em estender a Igreja por toda a 

parte e em todas as províncias do país, 

porque nós queremos que a Igreja cresça 

mesmo e seja extensiva em todo o país.  

Que balanço faz da Igreja em Angola 

desde a sua última visita até a actualida-

de? 

Eu acho que houve um grande progresso, 

em primeiro lugar o próprio país teve um 

progresso muito extraordinário, só a Pro-

víncia de Luanda cresceu muito desde o 

último momento que estive aqui; e tam-

bém gostaria de dizer que assim como o 

país, a Igreja progrediu muito, já temos 

mais congregações e muitos obreiros, mui-

tos pastores ordenados e com um bom 

nível académico e isso é bom. Posso dizer 

que a Igreja, enquanto o país vai crescen-

do, o povo vai tendo mais recurso e isso dá 

entender também que a Igreja ainda vai 

crescer mais. Mas eu tenho um sentido 

positivo do que eu vi, estou surpreendido 

pelo progresso que o país e a Igreja têm.  

Mensagem para toda a Diocese de 

Angola: 

A mensagem que eu posso vos deixar é 

que estejam comprometidos com Jesus, 

tenham a Fé, muita Fé mesmo, e estejam 

comprometidos com a Bíblia e expandem 

o Evangelho para todo o canto de Angola. 

 

Por: António Soares   

 



  

 

C.U.A SOLICITA A CRIAÇÃO DE ESTRUTURAS LIGADAS À MEDICINA TRADICIONAL 
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Luanda - O secretário da Comissão da 

União Africana, Mustapha Kaloko, em 

representação da presidente da CUA, 

Nkosazana Dlamini Zuma, solicitou 

hoje (quinta-feira) 17 de Abril de 2014, 

em Luanda, aos Estados membros da 

CUA a criarem uma estrutura adequada 

nos Ministérios da Saúde que promova, 

coordene e monitorize a implementação 

de planos estratégicos multissectoriais 

sobre a medicina tradicional. 

Em declarações à Angop, à margem da 

primeira Reunião dos Ministros Africa-

nos da Saúde, o governante exortou a 

acelerarem a implementação de políti-

cas, estratégias e planos nacionais, bem 

como criarem rubricas orçamentais de 

apoio à implementação da estratégia  

regional para a medicina tradicional. 

Orientou a tomada de medidas concretas 

para avaliar as necessidades 

de financiamento da investigação e desen-

volvimento da medicina tradicional e afec-

tarem recursos financeiros adequados dos 

orçamentos nacionais. 

Para além disso, referiu, deve-se também 

desenvolver a capacidade das autoridades 

nacionais de regulação dos mecanismos 

para autorizarem a comercialização de 

medicamentos tradicionais que cumpram os 

critérios nacionais e as normas e padrões de 

qualidade, segurança e eficácia da Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS). 

Pediu ainda  aos Estados a documentarem e 

manterem os conhecimentos e as práticas da 

medicina tradicional nas suas várias formas 

e elaborarem uma legislação nacional para a  

protecção dos direitos de propriedade 

intelectual e o acesso aos recursos bioló-

gicos. Apelou de igual modo, ao reforço 

da capacidade das instituições de forma-

ção e dos órgãos reguladores das associa-

ções profissionais para integrarem disci-

plinas de medicina tradicional nos pro-

gramas curriculares dos estudantes de 

ciências da saúde. 

Mustapha Kaloko aconselhou a promo-

ção de parcerias público- privadas para 

aumentar o interesse em investir no 

cultivo e na conservação em grande 

escala de plantas medicinais, bem como 

na investigação biomédica e operacio-

nal, visando alargar o âmbito das 

melhores práticas aceites da medicina 

tradicional e nos sistemas nacionais de 

saúde. 

Fonte: Angop 

Huambo - O director da Saúde no Huambo, Fre-

derico Juliana, afirmou hoje (17 de Abril) que a 

província registou, de 2002 a 2014, uma redução 

em quase 87 porcento no número de óbitos por 

malária e em 47 pc o de doentes. 

O responsável fez este anúncio quando procedia à 

abertura do ciclo de palestras sobre o “Impacto da 

malária na sociedade”, promovida pela direcção 

local da Saúde. Disse que estas cifras foram alcan-

çadas graças às palestras e campanhas de sensibili-

zação  nas comunidades e os esforços dos profissio-

nais da saúde na realização de testes e consultas        

rotineiras, ao longo deste período. 

“Achamos que são bons resultados, mas devemos 

ter presente que ainda existem pessoas a adoecer 

e a morrer por malária, a nível da província”, 

disse.  

Por isso, Frederico Juliana disse que os esforços 

têm de ser redobrados para que se reduza ainda 

mais os casos de morbi e mortalidade pela doen-

ça, pois este constitui um dos principais desafios 

para o ano em curso. 

Para o efeito, disse contar com o Programa de 

Municipalização dos Serviços de Saúde, que tem 

permitido colocar os meios de combate contra a 

doença mais próximos dos cidadãos. 

Afirmou  que serão reforçadas as medidas de 

prevenção e combate, com realce para a distri-

buição de mosquititos tratados com insecticidas 

de longa duração, realização de palestras para a 

melhoria do saneamento básico, testes e consul-

tas rotineiras. Lembrou que o alcance deste 

desiderato, que constitui um dos objetivos do 

milénio, necessita do empenho de todos, por ser 

um problema de saúde pública. 

Em 2013 as autoridades sanitárias diagnostica-

ram na província 40 mil e 584 casos que resul-

taram em 19 óbitos. 

                                             Fonte: Angop 

PROVÍNCIA DO HUAMBO COM INDICADORES DE REDUÇÃO DE CASOS DE MALÁRIA 

SABIAS QUE: O CONSUMO DIÁRIO DO SUMO DE 

LARANJA REDUZ O MAU COLESTEROL E AUMENTA 

O BOM? 
A maioria das frutas cítricas é proveniente da Índia e da China, onde eram cultivadas há aproximada-

mente 3000 anos. Elas chegaram ao Ocidente somente após o descobrimento do continente Asiático 

pelos exploradores. Por muito tempo essas frutas eram consideradas exóticas.  

Hoje, são usadas na alimentação diária da população mundial. Atualmente elas são o principal tipo de 

fruta tropical e subtropical cultivada no mundo, sendo a produção mundial de 74 milhões de toneladas. 

Dentre os cítricos mais populares as laranjas (Citrus sinensis) têm um papel de destaque, pois represen-

tam 70% da produção total. Os principais países produtores são o Brasil, Estados Unidos e China. Nos últimos anos o Brasil tem produzido 

aproximadamente a metade de todas as laranjas processadas do mundo. A popularidade da laranja não está associada somente ao seu sabor 

característico e custo acessível, mas principalmente aos seus benefícios a saúde. 

A laranja é reconhecida como um alimento fonte em vitamina C, mas a sua contribuição para a saúde vai além desse facto. Ela é um alimento 

com alto valor nutricional, possui quantidades consideráveis de vitaminas e minerais como o betacaroteno, folato e potássio. Uma outra carac-

terística dessa fruta é que ela é rica em fibras e compostos bioativos conhecidos como flavonoides.  

Estudos realizados na Universidade de Harvard também mostraram que o consumo de um copo diário de suco de laranja favorece a redução 

do mau colesterol e aumento do bom.  

Apesar dos benefícios comprovados, para algumas pessoas o consumo de suco de laranja não é recomendado. Indivíduos com síndrome do 

colo irritável (SCI), úlceras pépticas, hérnia do Hiato ou esofagite devem tomar cuidado quanto ao consumo de suco laranja, ou mesmo da 

fruta devido ao seu nível de acidez. 

Para aqueles que podem consumir o suco de laranja é importante seguir algumas dicas para aproveitar todos os seus benefícios: 

- Dar preferência para o consumo de suco de laranja in natura, pois, os sucos industrializados em sua maioria perdem quantidades considerá-

veis de vitamina C, minerais, fibras e compostos bioativos como os flavonoides. 
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A TRÍPLICE DIMENSÃO DA QUARESMA 
 

Nossa pretensão nesta página do jornal é demonstrar aos leitores a tríplice dimensão da Quaresma. Mas antes de 

tudo, vamos olhar para o significado, memória, objectivos e alvos deste período. Quaresma é o periodo de 

quarenta dias que vai da quarta-feira de cinzas ao domingo da Páscoa. Para as igrejas episcopais como Anglicana 

e Católica, é período destinado à penitência e auto disciplina. Ela,  já era observada em Roma antes de 384, e  

designava o período de seis semanas de jejum que precedia a Pascha ou Triduum. Biblicamente, é o período que  

igreja lembra os quarenta dias de jejum, tentação e o ponto mais  alto da humilhação do Senhor para salvação da 

humanidade (Mt 4.1-11; Mc 1.12-13; Lc 4.1-12).  

A verdadeira Quaresma passa necessariamente na tríplice dimenssão: Confissão, amor , solidariedade e ajuda aos 

carenciados. A realidade, este período tem sido caracterizado por uma religiosidade profunda com tradições 

alimentares e gestos litúrgicos, como expressão de alegria de se aproximar ao Senhor, mas com corações 

carregados de impiedade e sem temor (Is 58.1-3) relegando a penitência, o amor, a solidariedade aos sem 

esperança da alimentação para o segundo plano.  

Queremos analisar o texto de Isaias 58.1-12 e paralelos que explicam qual o sentimento e os deveres dos 

membros que observam jejum. Primeiro, reconhecimento de que fomos concebidos em pecado, logo, pecámos 

todos mementos. Por isso, temos que confessar. Pois, Pecados não confessados suja a nossa mente e a nossa 

personalidade (Sl 51.2, 7), cria surdez  e paralesia dos ossos para ouvir a voz divina (Sl 51.8). Este é o primeiro 

passo na observância do jejum.  

A segunda dimensão é o amor com próximo e relacionamentos sadios entre os membros da comunidade cristã e 

não só (Is 58.4). Na comunidade eclesiástica e na vizinhança acontecem problemas que afectam os 

relacionamentos pessoais, todavia os cristãos devem ser humildes suportando os que procuram introduzir 

inimizades (Mt 5.44; Cl 3.12-14).  

A terceira dimensão é a solidariedade e ajuda aos carentes (Is. 58.7-8). O primeiro princípio ético estabelecido 

no decálogo (dez mandamentos) nas relações interpessoais é o amor com próximo. Este amor passa 

necessariamente, na misericórdia e sentido de olhar nas carências e nas necessidades das pessoas necessitadas. O 

Senhor Jesus exorta os fiéis ao amor sem condicionamentos e parcialidades (Lc 6.32-36) para isso, Ele conclui, 

sede misericordiosos como também é misericórdioso vosso Pai.  

Para além do que cada um possa fazer individualmente, no contexto do amor ao próximo e tendo em conta que a 

igreja cristã  é uma comunidade guiada pelo Espírito Santo, e tem a Bíblia como guia normativo que regula a 

actuação da própria igreja, a nossa denominação orienta as paróquia para distribuirem envelopes, onde os fiéis 

colocam valores em dinheiro para apoiarem centros sociais, hospitais, centros prisionais, etc. 

QUARESMA  

É JEJUM, PENITÊNCIA 

CARIDADE E  

SOLIDARIEDADE  

                                                                                                                                        

 
  
 

 
Por: Rvd. SIMÃO ADOLFO 
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  “SEMANA SANTA… “ÚLTIMA CEIA DE JESUS COM OS SEUS DISCÍPULOS…Evangelho (João 13.1-15) ” 

UM EXEMPLO A SEGUIR... 

P Á G I N A  4  

13. 1 Antes da festa da Páscoa, 
sabendo Jesus que chegara a sua 

hora de passar deste mundo ao Pai, 

como amasse os seus que estavam 

no mundo, até o extremo os amou. 

2 Durante a ceia, – quando o demô-

nio já tinha lançado no coração de 

Judas, filho de Simão Iscariotes, o 

propósito de traí-lo -, 

3 sabendo Jesus que o Pai tudo lhe 

dera nas mãos, e que saíra de Deus e 

para Deus voltava, 

4 levantou-se da mesa, depôs as 

suas vestes e, pegando duma toalha, 

cingiu-se com ela. 

5 Em seguida, deitou água numa 

bacia e começou a lavar os pés dos 

discípulos e a enxugá-los com a 

toalha com que estava cingido. 

6 Chegou a Simão Pedro. “Mas 

Pedro lhe disse: Senhor, queres 

lavar-me os pés!” 

7 Respondeu-lhe Jesus: “O que faço 

não compreendes agora, mas com-

preendê-lo-ás em breve”. 

8 Disse-lhe Pedro: “Jamais me lava-

rás os pés!” Respondeu-lhe Jesus: 

“Se eu não te lavar, não 

terás parte comigo”. 

9 Exclamou então Simão Pedro: 

“Senhor, não somente os pés, mas 

também as mãos e a cabeça”. 

10 Disse-lhe Jesus: “Aquele que 

tomou banho não tem necessidade 

de lavar-se; está inteiramente puro. 

Ora, vós estais puros, mas nem 

todos!” 

11 Pois sabia quem o havia de trair; 

por isso, disse: “Nem todos estais 

puros”. 

12 Depois de lhes lavar os pés e 

tomar as suas vestes, sentou-se 

novamente à mesa e perguntou-lhes: 

“Sabeis o que vos fiz? 
13 Vós me chamais Mestre e 

Senhor, e dizeis bem, porque eu o 

sou. 

14 Logo, se eu, vosso Senhor e 

Mestre, vos lavei os pés, também 

vós deveis lavar-vos os pés uns aos 

outros. 

15 Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, 

assim façais também vós”.  

A Semana Santa, para nós cristãos, é a semana mais 

importante do ano. Como bem diz o nosso povo: 

“estamos vivendo os dias grandes”. Esta Semana é 

grande porque nela celebramos o mistério da Paixão, 

Morte e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cris-

to. Nesta Semana Deus manifestou todo o seu amor 

pela humanidade e por cada um de nós. Com o apóstolo 

Paulo, cada um de nós pode dizer: “Ele me amou e se 

entregou por mim” (cf. Gl 2,20). 

 A Semana Santa, que ora iniciamos, pode ser conside-

rada um manual de instruções para o cristão. Jesus 

pediu a seus discípulos que preparassem, com todo 

esmero, a sua Páscoa e, com isso, nos ensina hoje a 

fazer o mesmo. Vamos ler e meditar juntos o relato dos 

preparativos da Páscoa de Jesus? 

Assim descreve o evangelista Marcos: “No primeiro 

dia dos ázimos, quando se imolava a Páscoa, os seus 

discípulos lhe disseram: ‘Onde queres que façamos os 

preparativos para comeres a Páscoa?’. Enviou então 

dois dos seus discípulos e disse-lhes: ‘Ide à cidade. 

Um homem levando uma bilha d’água virá ao vosso 

encontro. Segui-o. Onde ele entrar, dizei ao dono da 

casa: ‘O Mestre pergunta: Onde está a minha sala, em 

que comerei a Páscoa com meus discípulos?’ E ele vos 

mostrará, no andar superior, uma grande sala arrumada 

com almofadas. Preparai-a ali para nós”! (Mc 12b-15). 

O apóstolo Paulo, por sua vez, lembra aos cristãos da 

comunidade de Coríntios para não celebrarem a Páscoa 

com o fermento da malícia e da perversidade (cf. 1 Cor 

5,8). Não é esta uma orientação segura também para 

nós hoje? É triste constatar que muitos cristãos hoje 

vivem a Semana Santa com certa frieza e até na indife-

rença. A Semana Santa para nós, discípulos de Jesus, 

não é uma espécie de “carpe diem” (um aproveitar o 

hoje). Não é tempo para passear, pescar, se divertir, 

curtir a vida, relaxar, espairecer - como se fosse um 

feriado. Assim como os discípulos de Jesus, também 

nós hoje devemos nos preparar bem para passar esses 

dias grandes na sua companhia. O Papa Francisco se 

lamenta que “há cristãos que parecem ter escolhido 

viver uma quaresma sem Páscoa" (EG 6). Contentam-

se em celebrar uma Páscoa de aparência, sem graça, 

sem vida e sem passagem da morte para a vida. O bom 

cristão deve dizer com os cristãos de Abitine: “sem 

Eucaristia não podemos viver”. Parafraseando, “sem 

Semana Santa não podemos viver”. Onde, como e com 

quem vamos celebrar a Semana Santa deste ano de 

2014? 

Vejamos, então, os ensinamentos e as instruções que 

a Santa Mãe Igreja nos proporciona na Semana Santa 

através de sua liturgia: O Domingo de Ramos é o gran-

de portal de entrada na Semana Santa, a Semana em 

que Jesus caminha até ao ponto culminante da sua exis-

tência terrena. Ele sobe a Jerusalém para dar pleno 

cumprimento às Escrituras e ser pregado no lenho da 

cruz, o trono donde reinará para sempre, atraindo a Si a 

humanidade de todos os tempos e oferecendo a todos o 

dom da salvação. A liturgia deste Domingo inicia-se 

com a bênção dos ramos e a procissão que comemora a 

entrada triunfal de Jesus na Cidade Santa de Jerusalém, 

na qual é acolhido como Rei.  

Na liturgia Eucarística, o Evangelho proclamado é a 

narrativa da Paixão do Senhor.  

Somos convidados a entrar com Jesus no mistério de 

sua paixão e aquecer o nosso coração com o amor que 

não tem fim, o amor de Deus por nós. O ensinamento 

deste dia é que devemos acolher Jesus em nossa vida, 

nos deixar atrair pela força do seu amor e trilhar o 

caminho alto que nos conduz a Deus.  

Na Quinta-Feira Santa inicia-se o Tríduo Pascal com 

a solene celebração da Ceia do Senhor. O mistério 

Pascal é o mistério central da vida cristã. Unidos a 

Jesus Cristo na sua Paixão, Morte e Ressurreição, 

podemos também nós viver santamente nossa paixão, 

morte e ressurreição. Neste dia Jesus instituiu o gran-

de dom da Eucaristia e do sacerdócio ministerial. 

Também neste dia Jesus lavou os pés de seus apósto-

los e nos deixou o mandamento do amor, nos ensinan-

do, deste modo, a unir em nossas vidas, Eucaristia e 

serviço em favor dos irmãos. Quem se senta à mesa 

da Eucaristia não tem o direito de desprezar os pobres 

e marginalizados, nos quais Jesus se faz particular-

mente presente (cf. (Mt 25,31-46). 

A Sexta-Feira Santa é um dia inteiramente centrado 

na cruz e na morte de Cristo. Não se celebra a Euca-

ristia neste dia. A principal celebração deste dia é a 

celebração da Paixão que, é, fundamentalmente, uma 

ampla celebração da Palavra que culmina com a ado-

ração da cruz e termina com a comunhão eucarística. 

Não é dia de luto pela morte de Jesus. É a morte do 

Ressuscitado que celebramos, motivo pelo qual falar 

de luto é inadequado. É também dia de jejum e absti-

nência. Somos convidados e contemplar o mistério da 

morte de Jesus como mistério de amor infinito por 

nós. 

O Sábado Santo é considerado o dia do silêncio litúr-

gico. A Igreja permanece em comunhão com o seu 

Senhor que repousa no sepulcro. Por isso, neste dia 

não se celebra nenhum sacramento. O grande símbolo 

deste dia é o Círio Pascal que entra solenemente no 

início da Vigília Pascal, simbolizando Cristo, Luz do 

mundo, que dissipa as trevas do pecado.  

Domingo da Páscoa. A Páscoa é a festa da nova 

criação. Jesus ressuscitou e nunca mais morre. A 

porta que dá acesso à nova vida foi arrebentada. Na 

Páscoa, ao amanhecer do primeiro dia da semana, 

Deus disse novamente: “Faça-se a luz!” Antes 

tinham vindo a noite escura do Monte das Oliveiras 

e da traição de Judas, o eclipse solar da paixão e 

morte de Jesus, a noite do sepulcro e do silêncio. 

Mas, agora a criação recomeça inteiramente nova. 

Jesus ressuscita do sepulcro. A vida é mais forte que 

a morte. O bem é mais forte que o mal. O amor é 

mais forte que o ódio. A verdade é mais forte que a 

mentira. O salmo desta liturgia canta: “Este é o dia 

que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele 

exultemos”. A Ressurreição de Cristo é o mistério 

fundante da fé cristã. Já bem dizia Santo Agostinho: 

“Crer que Jesus morreu não é grande coisa. Isto até 

os pagãos professam. Grande coisa é crer que Jesus 

ressuscitou. A fé cristã é a ressurreição de Cristo”. 

O Ressuscitado vence toda forma de escuridão. Ele 

é o novo dia de Deus que dá sentido pleno à nossa 

vida. Celebremos, portanto, nossa Páscoa na pureza 

e na verdade. FELIZ PÁSCOA DE RESSURREI-

ÇÃO. 

              Por: Mendes Soares 

 

javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)
javascript:void(0)


  

 

P Á G I N A  5
E S T U D O  B Í B L I C O . . .    

Estudo Bíblico 

Tema: A VERDADEIRA PÁSCOA 

              

Quando a páscoa chega! 

A maioria das pessoas pensa em coelhos e chocolates. Os coelhos são muito fofinhos, e é muito 

gostoso comer chocolate. Aliás, não precisamos ter uma data certa para comer chocolate, a única 

diferença é que o chocolate, nessa data, é feito no formato de um ovo.  

 

Mas, na verdade, o significado da Páscoa tem a sua origem na Palavra de Deus, e não tem nada a 

ver com ovos de chocolates ou coelhos.  

A muito e muito tempo atrás, antes mesmo de Jesus Cristo nascer, o povo de Israel era escravo no 

Egito. Eles sofriam muito. Mas Deus mandou Moisés para resgatar o 

seu povo, para que pudessem adorá-lo e viverem livres. Mas o Faraó do 

Egito não queria libertá-los. Então, Deus resolveu mandar 10 pragas 

sobre o Egito. Mas faraó mesmo assim não deixou o povo ir. 

 

Então Deus disse: "_ Moisés, o anjo da morte vai passar pelo Egito e 

matar todos os primogênitos (filho mais velho). Mande que o povo mate 

um cordeirinho e prepare ele para comer. Então, mande que passem o 

sangue desse cordeirinho acima das portas e janelas, pois este será o 

sinal para que o anjo da morte não entre em suas casas e mate seus 

filhos. Quando o anjo ver o sangue, ele passará direto e não entrará. 

Então o povo obedeceu. E todos os primogênitos, inclusive os que estavam no palácio do Faraó 

morreram.  

 

Assim o Faraó resolveu libertar o povo da escravidão. Por causa disso, o povo de Israel passou a 

comemorar a Páscoa como o dia em que Deus livrou o Seu povo da escravidão. O que Jesus fez 

por nós foi o que Deus fez para os judeus através do cordeiro morto na Páscoa. Jesus veio ao 

mundo para nos salvar de tudo aquilo que nos mantinha escravos do pecado. Ele morreu na cruz 

em nosso lugar, como se Ele houvesse cometido os nossos erros. Mas na verdade, ele nunca 

pecou.  

 

Ele fez isso por amor. Assim como o cordeirinho morto, Jesus é o Cordeiro 

de Deus que morreu por nós (João 1:29) . O cordeirinho morto não podia 

ter nenhum defeito. Assim também Jesus não tinha nenhum pecado (1Pedro 

1: 18 e 19).  

 

Páscoa significa Passagem: para os judeus foi a passagem da escravidão 

para a liberdade. Para nós, é a passagem da morte para a vida. Vida com Cristo. Mas Cristo não 

permaneceu morto, pois ao terceiro dia ressuscitou. E hoje vive ao lado do Pai, no céu. Jesus 

Cristo é a verdadeira Páscoa! 

                     

Elaborado por:  Jackson Teca 



  

 

                               
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

P Á G I N A  6A N Ú N C I O S  E  COMUN ICADOS…  
 

DIRECÇÃO DA JUVENTU-

DE DE CRISTO O REI  

 

Realizou-se no passado dia 27 de 

Abril do corrente ano, na Paró-

quia de Cristo O Rei, um culto 

de empossamento da nova 

Direcção da Juventude de Cristo 

O Rei.  

 

ACÓLITOS E LEITORES (L. 

SUL) 

 

A Direcção dos acólitos e leito-

res avisa a todos os acólitos do 

Distrito de Luanda Sul que se 

realizará no dia 24 de Maio do 

corrente ano, uma tarde de con-

fraternização que terá lugar na 

casa do Director dos acólitos e 

leitores a nível do Distrito. A 

contribuição está no valor de 

200kz. 

PARÓQUIA DE S. JOSÉ 

 

A Paróquia acima irá realizar no 

próximo dia 04 de Maio do ano 

em curso, um culto louvores e 

acções de graças alusivo ao 30º 

aniversário da mesma Paróquia e 

que culminará com a Super 

Oferta Especial em apoio à cons-

trução da capela de S. José. O 

Culto contará com a presença da 

cantora gospel mais conceituada 

do país, a irmã Sofia.  

 

 

 

ANUNCIE, COMUNIQUE E PUBLIQUE JÁ A SUA ACTIVIDADE, LIGANDO PARA: 929626161; 943709791;935579709 OU ENVIE UMA MESAGEM 

PARA: g8anglicana@hotmail.com.  
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IGREJA ANGLICANA EM ANGOLA 

DIOCESE DE ANGOLA 

GABINETE DO BISPO 
 

À Arquidiocese de Luanda 

Igreja Católica 

 

 

Condolências 

 

Foi com profunda dor e consternação que a Igreja Anglicana em Angola 

tomou conhecimento do passamento físico do servo de Deus, Sua Reverendíssima 

Dom Damião Franklin, Arcebispo de Luanda. 

 

Nesta hora de dor e luto, a Igreja Anglicana endereça as suas condolências à 

Arquidiocese de Luanda, à família enlutada e à Igreja Católica de Angola. 

 

 

Que a sua alma descanse em Paz e ressuscite em Glória. 

 

 

 

Gabinete do Bispo em Luanda, aos 30 de Abril de 2014 

 

O Bispo 

+ André Soares 

PARÓQUIA DE S. JOSÉ 

  

A juventude de S. José realizará uma actividade no dia 18 de Maio do ano em 

curso na mesma Paróquia, denominada Tarde do Branco 2ª Edição.  

A mesma Juventude realizará já no dia 1 de Maio, no monte do Benfica, um 

retiro restrito com os líderes, secretários e evangelistas de cada grupo da Paró-

quia com o tema: A Liderança e a Tentação 

 

DIOCESE DE ANGOLA 

Segundo o plano estratégico, apresentado no dia 24 de Janeiro do ano em cur-

so, em S. Barnabé, a cota anual, no valor de 3000kwanzas deixou de existir, 

sendo substituído por uma cota anual de 500 kwanzas para o fundo diocesano. 

Essa cota será paga no segundo domingo do mês de Maio e Novembro, cujo 

pagamento será por cada membro da família, desde que possua 2 meses de ida-

de. Sendo assim, a Diocese apela aos membros para prepararem as suas cotas  


